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			Esta obra é dedicada em homenagem e lembrança a todas as vítimas crianças e adolescentes de crimes de caráter sexual e/ou contra a vida humana.


		




		

			
Prólogo.


			Esta é uma obra de ficção, quaisquer semelhanças com a realidade são meras coincidências. Tendo dito isto, a presente história contém linguagem vulgar, temas fortes e não recomendados para menores de 16 anos. Caso deseje prosseguir, você foi avisado, uma vez que este drama foi criado para não ser lido por ninguém.


			O AUTOR


		




		

			
Ato I: Oaken City, uma cidade onde nada, absolutamente jamais aconteceu


			Oaken City, sem dúvida, uma das cidades mais pacíficas do mundo para se viver. Crimes são raros por aqui, especialmente os graves, mas existem as “tretas” pequenas, como brigas de bar e motoristas, às vezes, imprudentes, mas nada que abale a moral e os bons costumes.


			O último crime grave ocorreu há 19 anos. Um homem pegou sua jovem esposa, de 17 anos, na cama com um caminhoneiro de fora do Estado. Então, de posse de um machado, matou os dois. Picou a moça em pedacinhos e jogou-a no lixão, história tensa.


			Mas, agora, por volta de agosto de 2014, é até raro ouvir que um cachorro atacou alguém, mas as autoridades sempre encontram algo de bom para fazer, afinal de contas, 12 policiais e 5 bombeiros resolvem a maioria dos problemas, a maioria.


			Para ser justo, Oaken é muito bonita visualmente, seu nome vem de seus vários carvalhos espalhados que enfeitam bem a cidade, cuja infraestrutura não é ruim, além de contar com bares, mercados, praças, bancos, posto de correio com várias conveniências, 2 escolas primárias e 2 escolas médias High school, porém sem faculdades, o que não é um empecilho, já que fica a 26 minutos de uma das melhores do país. A cidade conta com, aproximadamente, 8 mil pessoas, com trânsito tranquilo, especialmente agora com alguns privilegiados esnobes exibindo seus carros híbridos.


			No outono, suas folhas marrons e amarelas dão ótimos cartões postais. Mas agora, no verão, a cidade é contagiada por uma mistura de tédio e alegria, ao menos para os privilegiados, que são os ricos esnobes e seus cachorros irritantes. Já para a população mais pobre, a realidade é de batalha, força e, muitas vezes, sobrevivência; basicamente uma selva.


			Mas sabe-se que o conceito de uma selva é complexo, sobrevivência do mais forte, do mais evoluído e do mais inteligente, mas o que confere a uma pessoa estas características?


			Oaken é hoje um pequeno polo industrial. Uma das indústrias que movimenta a cidade é uma montadora de carros comuns, a outra é uma fábrica de tratores no subúrbio e, em breve, busca-se uma nova indústria, uma montadora de híbridos, essas coisas arriscam virar praga. Achou que ia ver alguma madeireira? Negativo. Leis antigas da cidade proíbem expressamente cortar os carvalhos, a não ser que interfiram com os serviços essenciais, mas especula-se que há uns 150 anos havia uma mina de prata por aqui, havia.


			Oaken City é tão tranquila para se viver quanto uma bela área de lazer com churrasco e piscina, para os ricos, e cadeiras quebradas para os pobres.


			Outro setor importante na cidade são suas escolas, ou mais importante ainda, é aquela escola que está destinada a revolucionar a realidade desta cidade de carvalhos. Isso mesmo, para uma cidade em que, há quase 20 anos, absolutamente nada de relevante aconteceu, o destino reserva um processo de eventos que pautará o futuro de muitos que nela habitam.


			Refere-se aqui à Joaquim S. Marble Highschool, fundada em 29/4/1955 ou ao menos é o que a placa estúpida na frente dela diz.


			E é neste local onde se aprende muitas coisas, principalmente o quanto torna-se precioso ser sábio na forma de tratar as pessoas, que não é difícil ser um bom ser humano, pois nossos atos e escolhas nos trazem consequências e a ofensa de hoje pode ser cobrada amanhã ou até mesmo daqui 30 anos.


			A Joaquim Highschool não é tão ruim. Lá tem muita coisa, sala de computadores, de ciências, uma área para prática de futebol e outros esportes, mas não handebol – ninguém na escola curte aquele lixo – uma boa biblioteca e até uma pequena capela, caso alguém queira se confessar, ao menos quando o padre inventa de estar lá, o que raramente o faz, já que alunos médios e pobres não têm como ficar pagando dízimo, mas se serve de consolo, volta e meia tem uns garotos de 12 anos passeando pela escola e o padre, por motivos esquisitos, gosta de sorrir para eles.


			No que se trata do caráter do corpo docente da escola, este é um desastre. Ainda que estes sejam detalhes sórdidos para outro momento, isso é só para se ter uma ideia do que está pela frente no ambiente desta escola.


			A Highschool é composta por volta de 12 salas de estudo, 18 professores principais e alguns substitutos, um diretor, uma psicóloga de alunos, alguns serventes e um faxineiro/“janitor”, mas a comida da cafeteria é boa, talvez a única coisa boa do lugar.


			Agora que a selva está descrita, é a hora de falar dos “animais” que a habitam, das principais peças de xadrez que compõem esta história.


		




		

			
Ato II: O Corvo


			Esta história pretende-se alternar sobre pontos de vista, mas a peça central, sem dúvida, é nosso jovem Willian Kraven, 16 anos, filho de Elton J. Kraven, que era bombeiro, falecido aos 37 anos, e Vivian Kraven, 40 anos. Willian e Vivian moram juntos em uma casa simples ao leste de Oaken.


			Willian Kraven não teve uma infância agradável, seu pai morreu quando ele tinha 9 anos de idade, o bombeiro Elton J. atendeu a um incêndio quando salvou uma idosa presa no local, ele ganhou a medalha por ato de bravura do prefeito da época, Willian guarda esta medalha em seu mural com muito carinho, mas não foi ali que seu pai morreu.


			Seu pai estava em um bar, o que sempre foi uma história esquisita para Willian, já que seu pai não bebia e no Beaver’s bar, ao norte da cidade, houve uma briga, seu pai foi defender uma moça e tomou uma facada de um canalha que estava em companhia de outros 3 caras que fugiram. Willian odeia pensar nisso. Odeia pensar em seu pai herói morrendo sozinho, a última coisa que seu pai conseguiu fazer foi deixar para Willian a casa e uma conta poupança com 25 mil dólares com instruções para pagar suas despesas de faculdade.


			A história, no entanto, ainda piora mais. Willian tem umas das piores mães que já se ouviu falar, muito se engana em achar que todas as mães são boas. Besteira! Algumas são muito ruins, nem deviam ser mães e no caso de Vivian Kraven, ela nem era uma pessoa, mas um fruta podre que merecia apodrecer. Ela sempre foi canalha, desde quando Elton estava vivo, mas aí, quando ele faleceu, tudo só piorou.


			Quando Criança, em seu primeiro dia de aula na escolinha, a mãe deixou Willian passando fome, pois quando ele lhe pediu o lanche, antes de ir à escola, ela apenas respondeu: 


			— Não me incomode com isso agora.


			Sem seu lanche na escola, as outras crianças do primário, com seus corações inocentes, em um gesto de misericórdia, sentadinhas em um círculo, na companhia das professoras consternadas com aquela situação, dividiram seus lanches com Willian, que como criança, só pode chorar, o que era um erro, pois sua mãe adorava chamá-lo de inútil chorão.


			Os xingamentos desnecessários de Vivian contra Willian, ainda criança, se tornaram rotina. Quando ele fazia coisas de criança, Vivian, com um sorriso no rosto, o apelidava com o nome de um antigo tio da família que era deficiente mental. Quanta sensibilidade! Mas melhor ainda foi quando, por um problema de piolhos na escola, Willian teve de raspar a cabeça, costumes da época, até aí tudo bem, várias crianças passavam por isso.


			Mas o grande problema não foi a cabeça raspada, mas sim o fato de Vivian, sua mãe, o chamar de auschwitz, em referência ao famoso campo de concentração nazista construído na Polônia, onde as vítimas também tinham seu cabelo raspado.


			Anos mais tarde, em uma idade inteligente, Willian se questionaria se a vagabunda da mãe fazia a menor ideia de que em auschwitz demorava-se 5 minutos a mais para exterminar as mulheres, já que seus cabelos eram, na verdade, raspados para que servissem de matéria prima para a fábrica de colchões.


			Mas Willian, claro, era muito pequeno para perceber a má índole da sua mãe. A omissão e alienação de Vivian por Willian era tão grande, que em razão de sua má alimentação, por culpa de sua mãe que não se importava de deixá-lo com fome se fosse necessário, como já exposto, em certo dia, ainda na escola primária, na fila, Willian se sentiu muito mal, sem entender o que estava acontecendo, naquele dia, nem queria cantar músicas na sala, estava fraco demais.


			Quando entrou, já colocou sua cabeça na carteira como se tentasse dormir e ficou até alegre quando a nobre professora simplesmente começou a dar aula, até que uma voz do fundo gritou:


			— Professora, não vamos cantar hoje?


			— Ah, é claro. Estava esquecendo, desculpa — respondeu a professora com um humilde sorriso.


			Mas que merda, pensou Willian criança.


			Ele ainda tentou se levantar para cantar, como todos faziam, mas já estava todo zonzo com tudo girando em sua cabeça. O coleguinha do seu lado percebeu o que ocorria e gritou para a professora:


			— Professora, o Willian não está bem!


			— O que você tem, Willian? — perguntou ela assustada.


			—Não sei — respondeu o Willian de 7 anos e desmaiou.


			A professora, desesperada, carregou Willian nos braços gritando por socorro. Willian ainda acordou mais uma vez por dois segundos, no entanto voltou a desmaiar e só acordou no hospital.


			O diagnóstico: desnutrição, o que levou Elton a ter uma grande briga com Vivian, que não se importava com a alimentação do garoto. Ocorre que Elton não deixava faltar nada em casa, eles tinham tudo, como diabos Willian ficou desnutrido? E debaixo do nariz de sua mãe! 


			Fato é que Vivian estava sempre mais preocupada com sua cerveja e seus cigarros do que com qualquer problema que Willian tinha ou enfrentava, essa seria a realidade dos dois, por um bom tempo.


			E tentasse você confrontá-la com isso... péssima ideia! Ela te responderia algo como: “compro com meu dinheiro”, ela se achava toda “fodona”, toda incrível, toda invencível, no fundo não passava de uma grande canalha e uma costureira fracassada, com um senso equivocado de superioridade que nem sequer existia.


			Em certa oportunidade, quando Vivian foi para cidade grande, Willian pediu para sua mãe trazer um estojo escolar, não era supérfluo, ele realmente precisava. Tarde da noite, quando voltou, trouxe consigo várias coisas para seu trabalho, presente para as amigas e irmãs, mas quando Willian perguntou de seu estojo, ela apenas, pela milésima vez, gritou com ele:


			— Não comprei nem uma calcinha para mim, você está achando o quê?


			E ela falou, com aquele narizinho em pé, afogada em sua arrogância de costume, enquanto algumas de suas amigas já recolhiam seus presentes. Mal fazia ideia, Vivian, a idiota, que Willian não perguntou o que ela comprou para ela, mas sim porque ela não se lembrou dele.


			E além do bullying em casa, Willian também sofria na escola, e muito, mas era inútil pedir ajuda a sua mãe, ela era o tipo de pessoa que se Willian tivesse um objeto furtado ou roubado, ela ficaria do lado do ladrão, que foi o que de fato aconteceu, mais de uma vez.


			Willian era simplesmente uma criança de fortes sentimentos, não gostava nem apoiava violência, sempre com boas notas na escola e era um rapaz bonito, talvez as outras crianças tivessem ciúmes dele, nunca ao certo se saberá, mas em sua fase de criança inocente, mesmo diante de tudo isso, não deixou ali de tentar amar sua mãe.


			Os problemas de relação entre mãe e filho realmente despertaram depois que Willian passou de seus 13 anos, quando começou a entender o caráter de muitas coisas.


			Em certa ocasião, Vivian tinha 2 amigas quase tão vagabundas quanto ela, tão inúteis e supérfluas que nem merecem nome nesta história, nem mesmo um apelido, pois não é bacana ser gordofóbico. Neste dia, o marido de uma dessas amigas encontrou no mercado uma batata-doce que se assemelhava muito a um pênis bem grande, era uma batata-doce bem peculiar e de cor roxa, vá em frente, imagine esta abominação.


			Na noite deste dia, Willian foi ao encontro de sua mãe, que como rotina, estava em bebedeira com essas amigas e a batata-pau, ou batata-rola - sério, divirta-se com os nomes - estava lá. O que Willian não sabia, é que sua mãe e as outras duas idiotas estavam tendo “noite das meninas” e dentre várias piadas, a batata-pau era a principal.


			E Willian, sentado na mesa com elas, por ser muito jovem não entendia o caráter das piadas ou brincadeiras pervertidas, nem mesmo estava interessado, ele só queria a companhia da mãe e não falava uma palavra, quando de repente, sem ele ter feito nada para merecer, as duas idiotas, começaram a humilhá-lo:


			— O que você está fazendo aqui, Willian? Vai embora!


			— Vá embora, Willian.


			— Não é para você ficar aqui, vá embora!


			E ele não entendia por que estavam gritando com ele e expulsando-o dali, não havia feito nada de errado, não havia falado nada e as duas idiotas expulsando-o e tratando ele pior do que um animal ou um criminoso. Vivian, nada fez para detê-las, ficou olhando humilharem o garoto de forma completamente desnecessária, observando o mandarem embora, debaixo de uma chuva bem fria, sem se importar.


			Ah se aquelas frutas podres e sua batata idiota tivessem a menor ideia do que estavam fazendo, do erro que estavam cometendo. Willian apenas começava a aprender o poder da retaliação e de que toda ação, possui reação igual e adversa. Fazer Willian encarar aquela chuva fria, custaria um preço bem caro.


			Willian conhecia o filho de uma delas, que era um jovem da idade dele, e ele fez a coisa certa, foi até seu coleguinha e contou toda a verdade para ele, que sua mãe estava se comportando feito uma puta. No dia seguinte, seu coleguinha abordou sua mãe, uma das idiotas, no meio da rua mesmo, e “desceu os cachorros” nela, devolveu a humilhação sofrida por Willian com elegância.


			Agora você acha o quê? Que Vivian foi pedir desculpas a Willian pela forma com que ele foi tratado? Negativo de novo, brigou com ele por ter “fofocado” coisas para o coleguinha.


			Vivian teria eternamente um problema em falar a verdade, contar mentiras e se afogar em negação é muito mais fácil e viciante, e pelo resto de sua vida, Willian não esqueceria, do quão fria, aquela chuva estava.


			Vivian teria outros problemas, com contas, cerveja e cigarro são caros e, eventualmente, ela adotou a conduta de “fazer gatos”, desvio ilegal de energia e água, para não pagar a conta ou pagar uma bem menor. Ela forçava Willian a ajudá-la, mas em uma única oportunidade, Willian de 13 anos, tentou confrontá-la dizendo que aquela conduta era errada e imoral, mas a “fodona”, né, “lacrou”:


			— Você vai pagar a conta para mim por um acaso?


			Nota 10 Vivian, nota 10. Só porque seu filho não paga suas contas, você está liberada para cometer crimes e imoralidades. Vivian jamais compreenderia que os pais é que são responsáveis pelos filhos, não o inverso.


			Mas além dos atos insanos de sua genitora, Willian não escaparia da imbecilidade de outras pessoas ao seu redor. Em certos cantos da cidade, vizinhos e conhecidos se referiam a ele como “veadinho”, pois supostamente quando era criança e andava, ele rebolava; Willian nunca parou na frente do espelho para verificar se isso era verdade, o que travava sua cabeça era o fato de outros homens olharem para bunda dele, mas ele que era o homossexual.


			Essas pessoas nunca pararam para se perguntar se ele tinha alguma deficiência no modo de andar, apenas tinham muito ódio no coração e um prazer de descontá-lo em uma criança, somente poucos anos mais tarde, quando uma boa professora lhe ensinou que na verdade o termo “veado” se refere a um animal grande, bonito, audaz, pacífico e rápido, foi que ele se sentiu melhor.


			Willian, o Corvo desta História, nunca viu problema nenhum na homossexualidade, nem nunca entendeu tal tipo de ódio, não que ele fosse um, apenas era jovem demais para entender.


			Mas tais tipos de ataques não cessariam nunca na vida de Willian, mesmo quando criança na escola já era agredido pelos garotos maiores e mais velhos, uma prática que se tornaria corriqueira. Sempre que tentou pedir por ajuda ao corpo docente, nunca ninguém lhe ajudou, muito menos a babaca de sua genitora. Desde muito jovem, Willian já contemplava o quanto era doloroso estar sozinho em um mundo cruel no qual ninguém se importa com ninguém.


			Esta realidade continuaria a lhe perseguir, como nossa história vai mostrar, a vida de Willian sempre foi ruim e difícil, não porque era garoto sem pai ou pobre, mas apenas pela indiferença das pessoas podres ao seu redor.


			Mesmo diante de tantas dificuldades, ele sempre se policiou para nunca se infectar com esse ódio alheio e mesmo dentro destas circunstâncias, conseguiu se manter como um sujeito de bom coração e decente, sobrevivendo a um mundo podre e sem coração.


			A vida de Willian só melhorou, quando ele conheceu a raposa.


		




		

			
Ato III: A Raposa


			A jovem Victoria Gabriel Chambers, 14 anos, pai desconhecido, filha de Diana Cross Chambers, 38 anos, que trabalha como vendedora autônoma de perfumes e tupperwares, moravam a 20 minutos de William e sua mãe.


			Victoria, definitivamente, não era como as demais meninas de sua idade, mesmo com seus incríveis 1,61 de altura, cabelos curtos na região do pescoço, castanhos assim como seus olhos, era muito astuta e inteligente para sua idade, apenas notas boas na escola, curtia muita música e até que cantava bem, mas se escondia dos outros, é claro, pois não deixava de ser tímida.


			Nunca soube quem é seu pai, foi registrada apenas em nome da mãe, Diana, que por sua vez, sempre se recusou a falar sobre o assunto até o ponto em que Victoria desistiu de perguntar, mas Diana era o contrário de Vivian, em tudo.


			Diana era forte, decidida, trabalhadora e sempre educou bem a filha, motivo pelo qual eram super amigas. Criar uma filha sozinha nunca foi fácil, e na dificuldade para encontrar emprego, tornou-se autônoma, vendendo tupperwares, perfumes e quando conseguia, até uns celulares.


			Em uma época de dificuldade financeira, mãe e filha se ajudaram como nunca, Victoria cortou suas vaidades para não comprar mais materiais fúteis, o mesmo fez Diana, que passou a encomendar marmitas quentinhas de um local que fazia comida decente, ela claro, dividia a mesma marmita com Victoria.


			Victoria, com o coração de ouro que tinha, sempre que na escola davam merenda a mais ou ofereciam café da manhã, ela levava as sobras para a casa, para ela e sua mãe, escondida é claro; esperta como uma raposa, aprendeu a evitar as câmeras na escola, era tão inocente que não sabia que de acordo com a lei, não havia nada errado em ela levar aquela comida para casa, Victoria também passou a vender os produtos de sua mãe, qualquer renda extra era bem-vinda.


			Esta situação durou poucos meses, até que certo dia Diana ganhou um bolão, feito entre as vendedoras, recebendo um bom dinheiro extra. Na noite daquele mesmo dia, mãe e filha foram jantar no melhor restaurante da cidade e, sentadas na mesa, riam e se divertiam tanto que nem mãe e filha pareciam, mas sim, boas amigas.


			Elas perceberam os olhares arrogantes dos ricos esnobes, mas nem ligaram, os garçons eram profissionais e as trataram como quaisquer clientes, Diana então, naquela noite, disse à Victoria:


			— Vou pegar este dinheiro, filha, e investir no nosso negócio, isso vai nos ajudar muito, depois é claro de comprar aquelas botas de cano alto que você queria.


			— Mãe, não precisa, elas são muito caras.


			— Minha filha, viva um pouco, não fui eu que inventei dinheiro.


			As gargalhadas continuaram até tarde da noite, elas nunca mais tiveram problema com falta de dinheiro.


			Mas Victoria, a raposa desta história, também teve sua faixa de sofrer em mãos de Bullyings, ciúmes de outras meninas, mas nunca nem incomodou com isso, queria apenas se formar e se candidatar a uma bolsa de estudos para universidade, estava determinada a ser uma trabalhadora de sucesso como sua mãe, nem que fosse como guarda florestal.


			Ela e Willian tinham muito em comum, especialmente na questão da resposta para violência das pessoas, era se isolar e se afastar delas. Victoria também estava ciente de quão indiferentes as pessoas podem ser umas com as outras, até então só tinha duas alegrias: música e sua mãe, isso até conhecer o corvo.


			A história da raposa e do corvo seria testemunhada por um dos poucos seres, que em seu código de conduta, se importava com as pessoas, ou ao menos tentava, este era o cão de guarda.


		




		

			
Ato IV: O Cão de guarda


			O Sr. Michael Evans Truman, 27 anos, casado com Cristine Truman, 24 anos, vive do outro lado da cidade, é cabo da polícia municipal e está na função há apenas 3 anos.


			Cabo Michael era um cara correto, com um forte código de dedicação ao trabalho, era o único da delegacia que rapidamente se formou cabo em razão das notas altas que obteve em seus testes. Nunca traiu sua amada esposa, que conheceu quando ela se envolveu num acidente de trânsito, Michael atendeu a ocorrência e conquistou o coração da moça, eram um casal muito feliz.


			Michael tinha intenção de chegar à posição de Xerife, sentia que levava jeito para vida política, pois era um cara limpo e se dava bem com todo mundo. Como polícia, nunca aceitou suborno, só precisou sacar a arma uma única vez e quando interrogava um suspeito, agia de forma direta e objetiva:


			— Eu não roubei a loja, senhor.


			— Escuta aqui, garoto, olha para mim quando falo com você. O dono da loja descreveu suas roupas, você nem foi em casa ainda não é? Colabora e me entrega sua arma ou seu destino é direto para o centro de correção — dizia Michael.


			Em Oaken, em três anos, ele nem tinha efetuado muitas prisões pessoalmente, mas era muito diligente e educado em seu trabalho, do qual tinha muito orgulho. Ainda não tinha estudado para faculdade, mas também não havia desistido de tal ideia, depois de algum tempo casado, Cristine já falava em filhos, ele evitava o que podia sobre o assunto, tendo visto como policial o quão podre o mundo conseguia ser, tinha dúvidas sobre ter ou não filhos.


			Ele não tinha, exatamente, uma boa relação com o atual xerife Fernand Theodore, 50 anos de idade, extremamente gordo e obtuso, só queria saber de sentar e receber seu salário no final do mês, já faziam quase 4 anos que não prendia ninguém, mas era o chefe, então dane-se.


			Este mau exemplo do xerife causava problemas. Com o tempo, mesmo os bons oficiais acabavam por desistir de se dedicarem, o único que ainda mantinha o senso de dever no coração, era Michael.


			Sempre que Michael tentava se dedicar a uma investigação, caso ou até reclamações de pequeno porte, o xerife sempre respondia:


			— Não tome a frente das coisas, Michael, e mantenha suas expectativas em xeque, você viverá mais.


			Mal sabia Michael que a incompetência e desinteresse de seu chefe e de seus colegas policiais viriam a custar caro, muito caro.


			Michael chegou ao ponto em que até preferia fazer patrulhas sozinho. Quando tinha companhia, o oficial com ele era imbecil demais ou simplesmente acabava com o dia dele.


			Assim, o cabo Michael levava seus dias fazendo o que podia, com as limitações que seu chefe idiota lhe impunha, mas nunca se esquecendo que o dever do servidor público é servir, ele era um bom homem.


			Mas o verdadeiro destino ainda não havia se revelado para nenhum deles; o Corvo, a Raposa e o Cão de Guarda estavam fadados a enfrentar sua própria saga de revelação e luta, nenhum deles merecia sofrer, até poderiam querer viver como animais inocentes dentro de suas bolhas protegidas do resto da floresta, o problema é que nenhum deles sabia que a temporada de caça na floresta, estava aberta.


		




		

			
Ato V: Uma esperança de dias melhores


			E nossa presente realidade se inicia em uma manhã, do início de agosto de 2014, na humilde casa do Willian, e não se engane, ele até que gosta de sua vida, só não das pessoas tóxicas ao seu redor, o que faz com que os poucos amigos que tem, sejam importantes para ele.


			Willian acordava, naquela manhã, como muitas outras, se arrumava para ir à escola com sua mãe dormindo depois de ter “tomado todas” na noite passada, rotina, ele nem se incomodava mais. Fazia seu próprio café, montava em sua bicicleta e se dirigia até a escola, pois sabia que Victoria, na maioria das vezes, pegava o ônibus.


			Na entrada da escola, em regra, ele esperava por ela. Era mais fácil suportar a dor da escola com ela, que trazia luz e cor para seu dia. Naquela manhã, Victoria desembarcou do ônibus jogando conversa fora com suas conhecidas até perto da entrada, quando se encontrava com Willian:


			— Bom dia, pequeno guerreiro, que a força esteja com você — disse Victoria.


			— Com você também, irmãzinha, quais as novidades?


			— Minha mãe mandou um abraço, te espera para um café.


			— Só se eu puder lavar a louça.


			— Ora, quer passar as roupas também? Estávamos falando de café e você já pulou para roupas, concentre-se.


			— Tenho aula com o Sr. Johnson hoje, bora estudar guerra civil?


			— Bem que eu queria — respondeu Willian. — Hoje sou vítima de novo da professora Noeli.


			— Ela de novo? “Putz”.


			— Ela está, de novo, na missão de reprovar quantos alunos puder, dizem que ano passado ela reprovou 65% da sala, consegue acreditar? E esse ano sei lá, parece que ela botou um alvo nas minhas costas.


			— Sinto muito, eu sei que ela é o menor dos seus problemas.


			Victoria se referia, é claro, ao fator que realmente destruía os dias de Willian: ao Bullying da escola e do quanto clichês esses caras eram.


			Primeiro, tinha Arielo Castro, 15 anos, um babaca que se achava, depois tinha Andres Petersen Breven, 15 anos e apenas dois neurônios, o único estável dessa turminha era Albert Stoffen, 14 anos, era até difícil entender por que ele andava com esses inúteis, mas o pior deles, sem dúvida, era seu destemido líder, Johnatan Ferdinand Hoss, 17 anos, ou John Hoss para os íntimos, um cara altamente popular pela sua falta de escrutínios machistas diante de garotas.


			Arielo e Andres eram legítimos borra-botas de Hoss, já Albert era esquisito, pois tinha fama de ter capacidade de ser um bom cara, mas não se sabia por que andava com esses caras, a teoria mais aceita era porque ele era inteligente e fazia as provas e trabalhos dos outros cachorros grandes.


			Hoss fazia o pacote completo: atleta de futebol, treinava boxe como hobby, alto, loiro e esbelto para sua idade, muito forte fisicamente, filho de família rica e influente, tinha seu próprio carro e era mimado, o pacote perfeito para um cara achar que era dono da escola.


			O que um filhinho de papai fazia em escola pública? Era conveniente, mas no final do próximo ano, estava combinado de que ele iria para uma boa faculdade particular, sem bolsa, tudo pago por papai e mamãe claro.


			Willian chamava esses caras de “Tartarugas Mutantes Burras e Não-Ninjas”, ou também conhecidos como os 4 tartarugas, uma forma de abreviar, escrita em seu caderno. Ele fazia o melhor para evitá-los, assim como outros na escola, mas às vezes parecia que os caras tinham um radar para ele, quase todo o dia, para seu azar, o encontravam.


			— Já recebeu sua pancada diária, Kraven?


			— Me deixe em paz, Hoss — dizia Willian.


			— Há Há, paz nunca foi uma opção, otário.


			Willian apanhava desses quatro covardes com frequência, sabia que era inútil dedurá-los à mãe, Hoss fazia parte do grupo de pais e professores e ele era altamente protegido pela escola, certa vez que uma professora alterou a voz com Hoss dentro da sala de aula e ela, misteriosamente, foi transferida da escola.


			Na hora do intervalo, os quatro se comportavam como reis da escola, rindo muito, aprontando o que queriam e nenhum aluno estava a salvo deles, mas o alvo preferido deles, sem dúvida, era Willian, que tentava se defender e fugir, mas raramente conseguia.


			Às vezes, o melhor que ele conseguia fazer era já vê-los vindo de longe, se estava com Victoria apenas dizia a ela:


			— Vic, vá para longe daqui.


			— Por quê? Ela nem sempre entendia.


			— Apenas vá por favor, por mim.


			A mãe canalha de Willian nunca via seus machucados, ou se via, nem sequer perguntava, a única que se importava era Victoria:


			— Foi agredido de novo Will?


			— Você devia ter visto o outro cara. — Ele sorria.


			No dia seguinte, quando se livrava dos quatro covardes, ainda achava tempo de ser o alvo preferido da professora Noeli Jucan, 42 anos, já existiram professoras canalhas, mas essa levava um prêmio.


			Ela sentia prazer em humilhar e reprovar alunos, certa vez fizeram até uma aposta de qual professor reprovava mais, ela ganhou com folga. Diz a lenda, que ela chegou a reprovar um aluno só porque ele não quis buscar café para ela e outro porque não quis lavar o carro dela, mas estes registros simplesmente não existem nos arquivos da escola.


			E novamente, a vítima preferida dela era Willian.


			“Willian apague o quadro”, “Leve o lixo para fora da sala”, “Arrume as cadeiras ao final”... todas essas, frases comuns dela, e ai dele se ousasse se recusar.


			Nunca conseguiu tirar mais que um “C+” na matéria dela, uma única vez que ele viu um “B-“, quase caiu de costas, ao menos até ela reverter a nota alegando um erro no livro e ele ficou novamente com sua nota de costume.


			Ele era o único aluno dela que, se chegasse um minuto atrasado, já ficava com falta e sem aula. Certa vez, um pouco triste, ele fez um trabalho que ele mesmo sabia que não tinha ficado muito bom, mas tinha entregue ao menos, Noeli foi fofocar com outros alunos sobre o quão ruim o trabalho dele ficou, com outros alunos que nem sequer haviam entregue o mesmo trabalho.


			Este tipo de descompromisso dos professores com alunos, era comum em Marble Highschool, Noeli era apenas a pior dos professores. O diretor Bob Rock, por exemplo, só queria saber de dirigir seu Mercedes-Benz novinho, o que houve com a verba do clube de xadrez na Highschool, ninguém fazia ideia.


			Esta era a rotina de Willian, ser agredido e humilhado pelos quatro, humilhado pela pior professora encarregada da principal matéria e negligenciado por todos, especialmente por sua genitora, a única coisa boa na sua vida era Victoria.


			Ela era a única que lhe trazia esperança de dias melhores, ele pretendia se candidatar a mesma bolsa de estudos que ela, assim que se livrassem do pesadelo que era aquela inútil escola. Eles se encontravam em seu lugar secreto, situado na ponta de um desfiladeiro, com uma vista maravilhosa de cartão-postal, lá havia um banco feito de pedras, que ninguém sabia quem o tinha feito, mas era estranhamente confortável.


			Lá, sentavam juntos para dividir seus problemas e inseguranças, poucos segredos tinham um com o outro, eram mais que melhores amigos, eram os irmãos que sempre desejaram ser.


			— Você acha que os aliens existem? — perguntava Victoria.


			— Provavelmente, mas as chances de nos encontrarem é mínima.


			— Se você fosse abduzido, o que faria?


			— Diria a eles: se os senhores ainda tiverem a sonda anal, eu conheço quatro caras que iriam adorar ela.


			As risadas rolavam soltas, não havia ninguém para ouvi-los, talvez em quilômetros.


			Willian, sempre que possível, acompanhava Victoria até em casa, não queria deixá-la sozinha nem fazia questão de voltar cedo para sua casa; quando a deixava, precisava voltar para sua cruel realidade.


			— Isso são horas de chegar, moleque? — perguntava Vivian


			— Perdão por desapontá-la chegando vivo, mãe.


			— Moleque de bosta! Some, vai.


			— Relaxa, Houdini teria orgulho de mim.


			Ele até preferia quando chegava em casa e sua mãe estava caída de bêbada, para evitar essas conversas.


			No dia seguinte, na escola, o filme se repetia de novo, Willian às vezes conseguia conversar com seu casal de amigos, Vanda Alvan e Bill Richards.


			Vanda e Bill namoravam há bastante tempo e estavam até morando juntos, Bill era aprendiz de chaveiro de seu pai, Vanda trabalhava num mercadinho da família.


			—E aí, Bill, curtindo sua moto nova? — perguntava Willian, que sabia que Bill tinha comprado sua moto com seu trabalho.


			— É, dá para brincar bastante. E você, como está esses dias?


			— Nada tão ruim que não possa piorar.


			— Sinto muito, cara, se fosse só um eu te ajudava, mas até eu evito aqueles quatro.


			— Não te julgo, brother, Vanda está bem?


			— Tá ótima, viciada em seriados, e a Vic?


			— Tá bem também, tirou outro “A+” em física.


			— Essa menina vai ser doutora, Willian, tu vai ver.


			— Não tenho dúvida, brother.


			— Lá vem minha gata, que tal pôquer qualquer desses dias? Chama a Vic.


			— Para ela tomar todo nosso dinheiro? Não, obrigado.


			Vanda chegou e subiu na moto do namorado.


			— Will, fofo, tudo sobre controle? — perguntou Vanda.


			— Tudo, amiga, cuidado na moto aí.


			— Diz isso pro garoto aqui.


			Vanda e Bill sorriram e trocaram um beijo, despediram-se e seguiram seu caminho.


			Nesta tarde, ao sair da Highschool, ele passou por perto do estacionamento e pôde ver os 4 tartarugas todos juntos na caminhonete vermelha do Hoss, eles pareciam discutir algo, mas não dava para ouvir. Era estranho quando não estavam sorrindo, aqueles patetas adoravam mostrar seus dentes brancos, eles pareciam determinados, com exceção de Albert, que parecia estar congelado de tão sério.


			Willian sabia que era melhor não ficar encarando aquela caminhonete tão nova e tão grande, que mais parecia estar compensando um certo membro viril masculino, seguiu seu caminho e encontrou Victoria, já a pé, indo para casa:


			— Não voltou de busão hoje, Vic?


			— Eu gosto de andar, sabe? Colocar os pensamentos em dia — disse ela. — Quando vamos ao banco de pedra de novo?


			— Pode ser amanhã, por mim.


			— Tá, mas na sexta, café combinado? Minha mãe vive perguntando de você.


			— Ok, diga a ela que não mereço tanto carinho, vou com você até em casa.


			— Não precisa, Will.


			— Eu insisto.


			— Não sei nem por que argumento, bicho teimoso.


			Em seu caminho para casa, ambos viram uma moradora de rua com um gato perto de uma fogueira, Vic se aproximou dela e entregou a ela o que sobrou de seu lanche.


			— Obrigada, minha jovem — disse a senhora.


			Quando voltou, Willian perguntou:


			— Ainda guarda suas sobras? Achei que não precisava mais.


			— Alguns hábitos são difíceis de perder, mas, na verdade, já é a segunda vez que deixo comida para ela.


			Se o mundo tivesse 2% da bondade de Victoria, não haveria guerras e nem fome.


			Em sua casa, Willian vê sua mãe com suas amigas idiotas, já sabe que o protocolo é melhor nem dizer boa noite para ninguém, o que raramente funcionava.


			— Willian, pegue cerveja para nós — gritava Vivian.


			— O mordomo não veio hoje, mãe.


			Vivian se levantou e deu um tapa no rosto de Willian, as amigas idiotas riram muito.


			— Me obedeça, moleque!


			— Que bom que se levantou, mãe, agora pode pegar sua própria cerveja.


			Para quem já foi agredido na escola, testemunhar mais violência em casa é só um bônus. Depois do evento, ele se isolava em seu quarto e apreciava sua paz, só não suportava ficar sem sua raposa. Há alguns dias, havia começado um novo curso, a distância, de informática precisa e avançada, para passar as horas vagas e aprimorar seu conhecimento em internet.


			No dia seguinte, antes da escola, passou pela banca e leu na capa de um jornal que uma mulher, que morava nas ruas de Oaken City, desapareceu sem rastros, deixando seus pertences para trás.


			— Estranho não? — perguntou Willian ao jornaleiro. — Se deixou os pertences para trás, é porque ela foi levada, certo?


			— Quem se importa? Esse povo some todo dia, é um povo invisível.


			Talvez eu devesse morar na rua então, pensou Willian, ele sabia que ao menos para Vic ele não era invisível, seu único conforto. Será que era a mesma mulher da Victoria?, terminou ele de pensar.


			Pedalando mais alguns quarteirões à frente, Willian se deparou com uma situação incomum, uma viatura policial encostada, com um pneu furado e o oficial com problemas para trocar o pneu.


			— O Sr. quer ajuda? — perguntou Willian ao oficial de polícia.


			— Meu jovem, esta ferramenta estúpida não encaixa nos parafusos da roda de jeito nenhum, acho que trocaram as verdadeiras da viatura.


			— Não, é que o Sr. está usando errado, esta ferramenta tem um truque, posso lhe mostrar?


			— Claro — respondeu o oficial de polícia.


			Willian então ajeitou duas porcas de metal, que então se ajustaram à ferramenta para o tamanho dos parafusos, aplicou força e tirou o primeiro deles.


			— Uau, como sabia disso, meu jovem?


			— Li muitos livros sobre carro Sr., estes modelos de ferramenta são do tipo universal, que servem para várias rodas, para auxiliar no seu trabalho, também tem que saber as configurações que estão no manual.


			— Eu nem sabia que essa coisa tinha manual, deixa que eu continuo, meu jovem.


			Enquanto o oficial trocava o pneu. a conversa continuava.


			— E você, jovem? Indo para a Highschool?


			— Sim, Sr.


			— Como são as coisas lá?


			— Uma bosta.


			— Tão ruim assim?


			— Estou sendo generoso.


			— As coisas melhoram, pode confiar.


			O oficial trocou o pneu, guardou o furado e encaixou o estepe.


			— Novo em folha? — perguntou Willian.


			— É, dá pro gasto, se não fosse por você, eu ainda estaria no prego. Como é seu nome, jovem?


			— Willian Kraven, Sr.


			— Pode parar com o “senhor”, só me sinto velho, sou o cabo Michael. Obrigado.


			— Foi uma honra ajudá-lo, cabo.


			— Seria muito te pedir para que não diga por aí que ajudou um policial inútil que nem sabia trocar um pneu?


			— Será nosso segredo, amigo.


			Eles se cumprimentaram e sorriram um pro outro.


			— Sem querer me meter em assuntos da lei, Sr., digo, cabo Michael, que história foi essa da mulher desaparecida?


			— Uma senhora que vivia pelas ruas da cidade, desapareceu sem rastros, deixando apenas roupas velhas, ração de gato e resto de um lanche velho.


			Lanche velho? Creio que é a mesma mulher, mas melhor não falar bobagens, pensou Willian.


			— Por quê, Willian? Viu algo?


			— Não cabo, mas se ver algo, lhe procuro.


			— Certo, talvez ela tenha se mudado de cidade, mas não sabemos. Por enquanto, é um caso isolado, mas verei o que aparece, eu preciso ir e obrigado de novo.


			— Que a força esteja com você, cabo.


			— Esses filmes são ótimos — disse Michael.


			Sorriram, se cumprimentaram de novo, Michael entrou na viatura e seguiu seu caminho, Willian subiu bicicleta e seguiu o seu, concluindo seu pensando:


			É raro encontrar um bom homem nesses cantos, espero que ele encontre a Sra. ele parece ser bem disciplinado e atento, tipo um cão de guarda.
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